
TRAVESSIA

FESTAS DE 
MIGRANTES
rou quen ses n o  R io  de Ja n e iro , açorianos na ca p ita l 
p a u lista , rom eiros de G oiás, gaúchos em  A lin a s G erais, 
karipunas do Am apá, descendentes de ita lian os em  São 
Paulo e de alem ães em  Blum enau - que la ços poderíam

e xistir entre personagens e cenários tão díspares?Para estar num a revista  
com o Travessia n o m ínim o devem  ser m igrantes.

E  são, em  m aior ou m enor escala: u ns, n o  sentido p len o  e técnico do  
term o, na m edida em  que se deslocaram  de seu  ponto de origem  em  busca  
de outra in serção, o  que im plica  profu n das m udanças n o s p la n os do  
trabalho, da m oradia, das relações, da cultura. Para outros, o  deslocam ento 
é apenas sazonal ou até m esm o ritu a l, p o r ocasião de uma data pa rticu la r, 
quando deixam  suas casas em  direção a algum  centro de peregrinação, 
cu lto  e  festa .

Festa: é d isto  m esm o que trata o  núm ero 31 da revista . Todos festejam : 
u ns, para lem brar antigos costum es, agora deslocados n o novo am biente: 
outros celebram justam ente a s atuais condições; outros, ainda, reinventam  
tradições que apenas evocam  costum es de seu s m aiores.

O s p rocessos m igratórios, com o o s su cessivos núm eros de Travessia 
vêm  m ostrando, ao longo de seu s d ez anos de atividade, constituem  
fenôm eno com plexo, não red u tível a este ou aquele aspecto - econôm ico, 
so cia l, ou o u tro -p o r m ais determ inante que possa parecer. M ultifacetado, 
envolve um  tipo esp ecia l de experiência hum ana em  que a celebração 
rítualizada e periódica  entra com o parte constitutiva.

A  festa rea liza  e sin tetiza , n o plan o do sim bólico, situações e  aspectos já  
existen tes n o  cotidiano m as que, p o r encontrarem -se d ilu íd o s n o  flu xo  da 
vida diá ria , perdem  seu  p od er evocativo. A ssim , de tem pos em  tem pos, é  

p reciso  recontar as m esm as velhas h istória s, rep etir certos g estos, r ir  ou  
chorar, prom eter ou agradecer, de form a singela ou so len e, m as sem pre 
p ú b lica . É o  que o s m igrantes fazem  em  suas festa s e o  que este núm ero da 
revista  procu ra, em  p a rte, m ostrar.
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